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Resumo: Com o ideal de admitir novos empreendimentos, maturá-los e consolidá-los no mercado, as incubadoras tecnológicas estão se tornando o ponto de partida para a estruturação de futuras empresas. Este artigo faz uma breve apresentação da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) como fundadora de um Hotel Tecnológico e de uma Incubadora de Empresas de Base Tecnológica. Essas organizações oferecem infra-estrutura e serviços para empresas nascentes, para que futuramente consigam o seu lugar no mercado. É apresentado um estudo de caso de uma empresa graduada na incubadora da UTFPR do campus de Pato Branco: a Softfocus. Essa empresa opera na área de Tecnologia da Informação, com desenvolvimento de softwares. Um caso de sucesso que começou em uma incubadora e que hoje é uma organização atuante no mercado. 
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The Graduated Company: A sucess case of the Tecnological University innovations incubator

Abstract: With the idea of admitting new ventures, develop them and consolidates them into the market, technology incubators are becoming the starting point for the structuring of future business. This article makes a brief presentation of the Parana's Federal Technological University (UTFPR), which is the founder of a Technology Hotel and a  Incubator of technology-based firms. These organizations provide infrastructure and services for emerging companies for them to achieve a future place in the market. It presents a case study of a graduate business incubator on the campus of the Pato Branco UTFPR: the Softfocus. This company operates in the Information Technology area , with development of softwares. A success story that started in an incubator and that now is an active organization in the market.
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1 Introdução

Atualmente fatores como tecnologia, inovação, P&D e capacitação técnica estão cada vez mais presentes nas empresas tornando o mercado ainda mais competitivo. A entrada de novas empresas exige um dispendioso aporte de recursos o que torna muitas vezes impraticável seu surgimento. 

Este artigo apresenta a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), como atuante nas áreas de relações empresariais e comunitárias através de pesquisas aplicadas, cultura empreendedora, atividades sociais, entre outras. A base é o programa de empreendedorismo da instituição, que vem colaborando para o desenvolvimento de novas empresas através das incubadoras, espalhadas pelos seus campi.

O foco do artigo está no campus de Pato Branco (PR) que disponibiliza o Hotel Tecnológico (HT), a Incubadora de Inovações da Universidade Tecnológica (IUT) e a Aceleradora de Empresas. Estes locais englobam as fases de incubação de empresas de base tecnológica, oferecendo estrutura física, serviços, consultoria e capacitação para que as mesmas cresçam e possam se estabilizar no mercado.

O público alvo dessas incubadoras são estudantes, empreendedores, pesquisadores e empresas que almejam desenvolver novos produtos, serviços ou projetos que se baseiam em tecnologia inovadora. 

Este artigo trata de um estudo de caso de uma empresa que iniciou suas atividades com o auxílio da incubadora tecnológica da UTFPR e que atualmente é uma empresa graduada se consolidando no mercado.

As informações foram adquiridas através de pesquisa bibliográfica, documentos eletrônicos, e por contato direto com colaboradores da empresa que se propuseram a participar neste trabalho. O objetivo também é demonstrar que por meio de uma boa ideia, iniciativa e colaboração de pessoas especializadas, pode-se conseguir o sucesso de um empreendimento. Neste caso, isso se deve a atuação da incubadora tecnológica no fornecimento de subsídios necessários para o desenvolvimento da empresa.

2 Metodologia

Na elaboração deste artigo utilizou-se o método de estudo de caso com o intuito de demonstrar o sucesso de uma empresa atuante na área de Tecnologia da Informação e que teve sua base numa incubadora tecnológica. Os dados e informações aqui contidos foram adquiridos através de pesquisas em livros, artigos publicados, documentos eletrônicos e contato direto com a empresa. 

Optou-se, neste trabalho, por uma pesquisa descritiva do ponto de vista de seus objetivos, e de pesquisa bibliográfica e de levantamento, englobando um estudo de caso, do ponto de vista dos procedimentos técnicos. Descritiva porque é um tipo de estudo que permite ao pesquisador a obtenção de uma melhor compreensão do comportamento de diversos fatores e elementos que influenciam determinado fenômeno. Bibliográfica por ter como finalidade conhecer as diferentes formas de contribuição científica que se realizaram sobre determinado assunto ou fenômeno (OLIVEIRA, 2001).

3 A Universidade e a Incubadora

A Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) é a primeira no Brasil a receber a denominação de “universidade tecnológica” e, por isso, tem uma história um pouco diferente das outras universidades. A Instituição não foi criada e sim transformada, a partir do Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná (Cefet-PR). Como a origem deste centro é a Escola de Aprendizes Artífices, fundada em 1909 na cidade de Curitiba, a UTFPR herdou uma longa e expressiva trajetória na educação profissional. 

Com ampla abrangência no Paraná, a UTFPR possui onze campi no estado. Um deles na cidade de Pato Branco. Essa unidade surgiu quando representantes políticos da região sudoeste, bem como do município de Pato Branco, uniram-se no intuito de trazer para a região uma escola profissionalizante, cujo objetivo se concretizou em abril de 1993, mês da inauguração da Unidade de Ensino Descentralizada de Pato Branco, vinculada ao Sistema CEFET – PR. Em setembro de 2005, houve a transformação do CEFET – PR em UTFPR. Essa Unidade de Ensino originou-se por meio do "Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Técnico".
Com o intuito de promover o empreendedorismo, possibilitando o desenvolvimento de projetos e empresas, por meio da promoção de eventos, e atuações de mobilização acadêmica; e objetivando o apoio ao crescimento regional de micro e pequenas empresas, foi criado em 1997, o Programa de Empreendedorismo e Inovação (PROEM). A UTFPR no Campus de Pato Branco conta hoje com o Hotel Tecnológico (HT), a Incubadora de Inovações Tecnológicas (IUT) e a Aceleradora de empresas que atuam na promoção de ações voltadas para o crescimento empresarial.

A parceria do programa com o poder público municipal é feita através da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Tecnológico. A Prefeitura Municipal de Pato Branco tem colaborado com o programa por meio da assinatura de convênios (os quais possibilitam ações junto aos empreendedores), além de viabilizar espaços para eventos e de seleção de empreendimentos. 

Segundo a Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (ANPROTEC), a incubadora de empresa “é um local especialmente criado para abrigar empresas oferecendo uma estrutura configurada para estimular, agilizar, ou favorecer a transferência de resultados de pesquisa para atividades produtivas.” Para isso a incubadora oferece toda uma gama de serviços gerenciais e técnicos, além de oportunidades de negócios e parcerias para o desenvolvimento do empreendimento.

O Hotel Tecnológico funciona como uma pré-incubadora de empresas, onde alunos, funcionários, egressos e pesquisadores podem desenvolver em até dois anos as bases de seu empreendimento, mesmo sem ter a empresa reconhecida juridicamente. Essas empresas recebem consultoria em diversas áreas (financeira, jurídica, marketing, plano de negócios, suporte com suprimentos, etc) a fim de dar suporte para sua estruturação futura, além de estrutura física, serviços e capacitação profissional. Com isso o HT busca reduzir os riscos envolvidos na geração do novo empreendimento.

Já a Incubadora de Inovações da Universidade Tecnológica assessora empresas que já possuem um CNPJ, mas que estão em fase inicial. Para serem aprovadas na incubadora, as empresas devem apresentar um protótipo e um plano de negócios. A IUT dá continuação aos trabalhos desenvolvidos no HT. Durante o período de incubação, que é de três anos, será dado apoio ao amadurecimento da empresa, através de infra-estrutura, serviços,consultoria, capacitação e atualização na área, procurando concluir o desenvolvimento do produto, processo ou serviço que foi submetido à incubadora, e inseri-lo do mercado. 

Um dos objetivos da incubadora é promover a inovação tecnológica e incentivar o espírito empreendedor na região. Por isso o Programa de Empreendedorismo e Inovação da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (PROEM), busca convênios, parcerias e projetos para a sustentabilidade dos processos.

O Programa no campus de Pato Branco, oferece ainda a Aceleradora de Empresas. Ela também funciona como uma incubadora, mas o seu foco é incitar empreendimentos a partir da capitação de recursos, e a busca da aproximação das empresas com o mercado, procurando melhorar a estrutura de comercialização e inclusão do empreendedor em redes de contatos. Esta fase é direcionada para as organizações que já estão consolidadas e procuram inserir sua marca no mesmo.

As universidades foram criadas com o objetivo quase exclusivo de gerar conhecimentos científicos e tecnológicos e formar mão-de-obra qualificada. Entretanto, hoje observa-se que elas estão expandindo o seu universo de atuação, por intermédio de uma maior interação com outros segmentos sociais, e aumentando seu retorno para a sociedade (REIS, 2004).  
As incubadoras tecnológicas visam apoiar as empresas nascentes com base tecnológica. Como afirmam Jabbour, Dias e Fonseca (2004) as incubadoras vem se expandindo muito rápido nas duas últimas décadas, e o sucesso das mesmas está ligado ao auxílio das organizações que procuram a inovação e consequentemente, o fortalecimento da competitividade nas micro e pequenas empresas. 

Além  da incubação de empresas há também a incubação dos chamados spin-offs. Os spin-offs são o resultado de idéias empreendedoras nascidas dentro de outros empreendimentos já existentes e consolidados no mercado. Há também os spin-offs acadêmicos que diferem dos spin-offs de empresas por serem concebidos diretamente dentro de instituições de ensino por professores e alunos.

Para Huylebroeck (1999), uma empresa spin-off é uma empresa que não existiria se uma atividade de pesquisa específica não tivesse sido conduzida em uma certa organização baseada em conhecimento. 

Conforme Carayannis et. Al (1998), um spin-off pode ser considerado um mecanismo de transferência de tecnologia porque ele é geralmente formado para comercializar uma tecnologia que foi originada em um laboratório público de P&D, uma universidade ou um empresa privada.

Segundo Filion (2002) O spin-off é de fato um modo de gestão ajudando o empresariado e permitindo às empresas adaptarem-se, com poucos gastos, às mudanças rápidas e incessantes do meio.
Conforme Mañas (2001, p. 20) “a durabilidade de se manter competitivo propõe às organizações uma nova forma de estruturação, de uso de tecnologias, de produtos e serviços novos, de negociação com as pessoas e as outras organizações existentes na sociedade.”

É importante nas empresas nascentes o estímulo ao empreendedorismo e a inovação, pois motiva os gestores na busca por melhores soluções para o seu negócio, aumentando suas chances de sucesso no mercado. Para Neto e Froes (2002, p. 6) o empreededorismo é “utilizado para designar os estudos relativos ao empreendedor, seu perfil, suas origens, seu sistema de atividades, seu universo de atuação.”

A cultura do empreendedorismo ainda deve ser muito desenvolvida no país. O Brasil mantinha a posição de 48º lugar no ranking da inovação, porém em 2009 caiu para a 49º, segundo a pesquisa Global Innovation, da divisão de inteligência da Revista The Economist. Abaixo é apresentado um gráfico das posições no ranking dos BRICs (Grupos dos Países Emergentes formado por Brasil, Rússia, China e Índia), extraído da Revista Locus, no site da Anprotec.
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Figura 1 – Ranking da inovação: Posição dos BRICs

         Fonte: Economist Inteligence Unit

Na seqüência têm-se alguns resultados de uma pesquisa realizada em 2006 pela ANPROTEC, denominada Evolução do Movimento Brasileiro de Incubadoras, trazendo um panorama dessa evolução.
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Figura 2 – Número de incubadoras em operação

Fonte: Anprotec – Pesquisa 2006
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Figura 3 – Incubadoras por tempo de operação

Fonte: Anprotec – Pesquisa 2006

Nestes resultados percebe-se a evolução do número de incubadoras no país. Houve um elevado aumento nos últimos anos, o que mostra uma situação positiva, voltada para o empreendedorismo e inovação. O estudo mostra também que a grande maioria destas incubadoras possuem uma história recente, possuindo menos de 5 anos de existência, cerca de 55,4% do total. 
4 Estudo de caso: Softfocus

A Softfocus foi fundada em 2003, na cidade de Pato Branco (PR). É uma empresa que surgiu da incubadora de negócios da UTFPR. Suas origens estão na iniciativa de profissionais provenientes da empresa COM Braxis e que procuravam suprir as necessidades em soluções especialistas no mercado regional do sudoeste do Paraná.

A Softfocus é uma empresa de base tecnológica e inovadora que desenvolve projetos de softwares especializados com alto valor agregado. Seus esforços são voltados para os clientes, que apresentam aos profissionais da empresa, quais são as suas reais necessidades . Para isso ela conta com uma equipe de consultoria técnica que identifica os problemas das organizações e propõem soluções baseadas em TI para sanar as possíveis falhas no processo produtivo.

Através do PROEM, a Softfocus recebeu o apoio estrutural para instalar a empresa, consultoria administrativa, além de incentivos para participar de eventos na área de TI para se manter atualizada.

A Softfocus participou de treinamentos que foram custeados em parte ou totalmente pela incubadora. Alguns deles foram: Master Mind - Liderança e Inteligência Interpessoal, SEBRAE - Empretec, SEBRAE - Próprio, e Engenharia de Vendas.

Também recebeu consultorias na área de processos de qualidade de software, obtendo implantação do nível G do MPS. BR (modelo de melhoria de processo de software. O nível G é o primeiro nível de maturidade e atesta que o software está “parcialmente gerenciado”), e também nas áreas para obtenção de fomento junto a entidades como a FINEP (Financiadora de Estudos e Projetos).
A Softfocus entrou no PROEM diretamente na aceleradora de negócios devido ao seu plano de negócios, que depois de avaliado pela banca, foi enquadrado nessa fase. A empresa ficou três anos na aceleradora e em outubro de 2008 foi graduada.

A empresa trabalha na área de TI especificamente com a fabricação de softwares. O desenvolvimento destes programas se baseia em reduzir ou eliminar atributos de informação que não sejam totalmente necessários nos processos, elevar os que têm uma importância maior para a empresa contratante e criar atributos que nunca foram oferecidos e que sejam relevantes. Ou seja, customizar o software de acordo com as necessidades e preferências dos clientes.

Para o desenvolvimento desses softwares, a empresa trabalha da seguinte forma: o cliente passa a concepção da idéia, em seguida é realizada uma consultoria técnica e análise do processo. Depois disso a idéia vai para a “fábrica de projetos” onde são feitos o projeto lógico e o projeto físico. A partir daí vem a fase onde é construído o software (fábrica de programas). Na fábrica de testes ocorre a integração de módulos e de sistemas e todos os testes necessários. A partir desse ponto, o software está pronto para uso. A Softfocus trabalha também na implantação, manutenção e oferece o treinamento para os usuários.

Os sistemas desenvolvidos sob medida são criados de forma a garantir a facilidade da utilização dos mesmos para o público alvo da organização, levando em conta as características próprias de cada empresa.

O processo de desenvolvimento de aplicações da fábrica de software é consecutivamente acompanhado e aperfeiçoado conforme as experiências vivenciadas e atendidas pela empresa, além de procurar se adequar as melhores práticas do mercado. 

Um dos projetos em andamento é um sistema de gestão, acompanhamento e comunicação do setor de RH de uma empresa cliente. Outro projeto também em andamento é a criação de um sistema de informações gerenciais baseado em rankings de desempenho e matriz de gestão para apoio à tomada de decisões.

A Softfocus está inserida no mercado atualmente e já presta serviços a diversas empresas da região. A organização tem como visão ser uma empresa de referência em desenvolvimento de softwares na região sul do Brasil até 2011.

Os resultados positivos fizeram com que a empresa investisse ainda mais. Hoje a Softfocus está com mais um empreendimento sendo desenvolvido no HT. É um projeto na área de planejamento estratégico e acompanhamento de indicadores de empresas. Depois de finalizado, a organização irá avaliar se o empreendimento será um spin-off da empresa ou se a Softfocus irá absorvê-lo como um produto de seu portfólio.

“[...] a competitividade da empresa não se baseia apenas em modernos computadores e ferramentas de software. A competitividade repousa no uso inteligente e inovativo de tais recursos.” (PASSOS, 2006, p.13)

A Softfocus usou de conhecimento e inovação para garantir sua entrada no mercado, tornando-se competitiva, quando adequou os seus produtos e serviços à necessidade de seus clientes. Mas isso não seria possível sem o precioso auxílio que recebeu da incubadora para que tivesse condições de iniciar as suas atividades.

5 Considerações Finais

As incubadoras estão colaborando com o papel de agente difusor de uma cultura empreendedora e inovadora, fazendo com que novos projetos e empresas cresçam e se fortaleçam para uma atuação mais eficiente no mercado. Muitas instituições estão tentando fazer com que isso aconteça. Entretanto, ainda é preciso que a sociedade se desenvolva nessa área, através de pessoas com iniciativa e também com o apoio do Governo.

A UTFPR é um exemplo de instituição que colabora com o crescimento empreendedor regional, oferecendo através do PROEM, as incubadoras tecnológicas. Estas têm a responsabilidade de dar todo o apoio necessário a empresas nascentes e aos projetos aceitos pela instituição.Deste vasto processo participativo resultou o crescimento e fortalecimento da Softfocus.

A ênfase maior neste artigo foi dada à incubadora do campus de Pato Branco, por meio de um estudo de caso de uma pequena empresa que atua na área de Tecnologia da Informação.É uma contribuição para pessoas que tenham visão empreendedora e que desejam abrir seu próprio negócio. Com a colaboração de uma incubadora e o empenho das pessoas envolvidas, a idéia pode sair do papel e se transformar em um empreendimento sólido.

Os proprietários das Softfocus, com uma visão empreendedora e inovadora, conseguiram transformar suas idéias em um diferencial competitivo contando com os subsídios da incubadora.A TI é uma área em ascensão e tem trazido grande desenvolvimento para todo o país. Neste sentido, as empresas que atuam nesse setor, podem crescer alicerçados nessa demanda. Entretanto, saber buscar um diferencial é que vai torná-la mais competitiva neste mercado.

Luís Mário Luchetta, presidente da Assespro-PR (Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação) afirma que:

O setor da Tecnologia da Informação, acredito, é um dos pilares para que o Brasil tenha um futuro seguro com crescimento sustentável e excelentes perspectivas para as novas gerações através da criação de oportunidades de emprego e renda neste segmento que fará do Brasil um país mais justo e igualitário.

Utilizando tecnologia, conhecimentos e uma visão empreendedora aplicada de maneira correta, podemos auxiliar no crescimento do país. Pôde-se perceber que as incubadoras de empresas dão assistência para quem deseja crescer em âmbito organizacional, elas podem ser o caminho para o desenvolvimento. Todavia, as instituições de ensino são as grandes provedoras de conhecimento e estímulo, e são elas que podem fazer com que os cidadãos dêem o seu primeiro passo nessa direção.
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